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Quiosques abertos, lojas fechadas 

Quiosques proliferam na cidade e obrigam empresários a fechar as portas. As fotos acima 
mostram os dois lados da mesma rua na QE 42.  Concorrência desleal atinge também quem 

investiu em imóveis comerciais e agora não consegue alugar. Ocupação das áreas públicas do 
Guará tem o aval do poder público e causa problemas de segurança e trânsito (Página 5) 

Lotes para cooperativas no Guará
O Governo do  
Distrito Federal 
lançou um edital para 
selecionar coopera-
tivas e associações 
habitacionais para 
ocupar 405 lotes da 
nova QE 56 no Guará 
II (Página 9).

Guarda Mirim em novo espaço
Projeto conta com 50 crianças pela manhã e 68 crianças à tarde. Criado pela Polí-

cia Militar passará a ocupar a Casa das Pedras, abandonada desde 2011 (Página 13). 

Brazilian Blues Band completa 20 anos
Principal banda de blues do Distrito Federal, a guaraense Brazilian Blues Band 

comemora seu aniversário com o lançamento da sede do Clube do Blues (Página 15).

Música ajuda na recuperação 
de pacientes no HRGu Página 3
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Agenda positiva
Um novo jornal vai 

circular durante a campanha 
política no Guará, de julho 
a setembro. O objetivo é 
mostrar apenas o lado bom 
do que foi feito na cidade na 
última gestão. Como já dizia o 
ex-ministro Recúpero, “o que 
é ruim a gente...”.  

Claro que muita coisa 
boa foi feita, foram muitos 
investimentos, mas não 
dá para esconder também 
muitos erros cometidos. 
E isso os dois jornais da 
cidade - o Jornal do Guará 
e Guará Hoje Cidades - 
também têm mostrado, de 
forma isenta. Como esse 
outro lado atrapalha numa 
campanha política, trataram 
de providenciar um veículo 
“chapa branca”.

Quem vai bancar o jornal 
de campanha é um grupo de 
empresários amigos desses 
candidatos, a um custo acima 
do que custa os dois jornais 
da cidade.  O retorno, claro, 
virá depois, se a aposta der 
certo. Na política é assim. 
Não existe almoço grátis.

Festa de arromba
Mais uma incoerência 

da Administração do Guará. 
Depois de negar a execução 
de emendas parlamentares 
muito mais relevantes, vai 
executar mais uma vez 
uma emenda destinada a 
comemorar o aniversário de 
um clube amador da cidade. 
Por uma noite de festa serão 
gastos R$ 100 mil.  Em troca, 
o clube está espalhando 
faixas na cidade enaltecendo 
os padrinhos das obras 
executadas na cidade.

É a velha farra das 
emendas parlamentares, 
distribuídas sem critério.

Censura
Por três segundas-feiras 

seguidas, exemplares do Jornal do 
Guará não amanhecem no balcão 
da Administração Regional. Os 
exemplares são deixados lá aos 
sábados, para que o público e os 
funcionários do órgão apanhem 
à partir de segunda-feira. Por 
coincidência, as três edições 
traziam reportagens polêmicas, 
que devem ter contrariado o 
interesse de alguns.

Mas, mudamos a estratégia. 
O jornal será reposto no balcão 
somente à partir das segundas-
feiras. 

Esse tipo de censura não vai 
nos calar. 

Documentário  
Guará 45 anos

O jornal Guará Hoje Cidades 
lança no próximo dia 14 de junho, 
às 20h, na Casa da Cultura,  o 
documentário sobre os 45 anos 
do Guará. O documentário foi 
todo produzido pela equipe do 
jornal, através de depoimentos de 
pioneiros, cenas do cotidiano da 
cidade. 

O documento mostra as 
várias fases da cidade do Guará, 
principalmente os impactos do 
crescimento desordenado e suas 
consequências para a qualidade de 
vida dos moradores. 

Baile da Cidade
No último dia do mês, dia 31 de 

maio, acontece o tradicional Baile 
da Cidade, que normalmente é 
promovido no primeiro sábado do 
mês de aniversário do Guará.

A julgar pelo convite, será 
um baile de autoridades: “O 
administrador do Guará, Antonio 
Carlos Freitas, convida Vossa 
Excelência para o Baile da 
Cidade...” 

Invasão de área pública
Parabéns ao Jornal do Guará por de-

nunciar mais uma invasão de área públi-
ca na cidade. Essa invasão da área entre 
o Setor de Oficinas, a QE 40 e a linha fer-
roviária é uma vergonha e vem aconte-
cendo há muito tempo com a conivência 
da Administração e, dizem, com os seto-
res de segurança da cidade e a Agefis.

Não há como invadir tanto espaço, 
construir e ninguém derrubar se não há 
proteção de gente do próprio governo. 

O Jornal do Guará poderia também 
pesquisar quem arquitetou tudo isso e 
vai chegar numa dupla muito conheci-
da na cidade, que constuma liderar esse 
tipo de invasão de área pública.

Se aprofundar mais na investigação, 
o jornal vai chegar a muita gente boa 
que até então é insuspeita.

Mais uma vez parabéns pela cora-
gem de vocês.

Adalberto G. Medeiros

Salvador Bispo
Gostaria de parabenizar o Jornal do 

Guará pela excelente reportagem com 
o pioneiro Salvador Bispo, um dos coor-
denadores da campanha de Arruda ao 
Governo do DF.

Salvador sempre foi uma pessoa ín-
tegra, esperta e acima de tudo fiel aos 
seus amigos, como é ao ex-governador 
Joaquim Roriz.

Fico muito satisfeita em descobrir 
através do Jornal do Guará que ele está 
coordenando a campanha de Arruda.

Marleide Reis Trigueiro

Co-dependentes químicos
Muito útil e esclarecedora a matéria 

sobre a ONG Incod, que ajuda a tratar  
parentes de dependentes químicos.

Sou uma das vítimas desse mal que 
assola cada vez mais as famílias brasi-
leiras. Luto há cerca de oito anos para 
tentar recuperar um filho do mundo das  
drogas e tenho conseguido muito pouco 
resultado.  

Através dessa matéria, percebi que 
também posso estar doente e vou lá pro-
curar ajuda.

Marilene M. Colaço

Estacionamento da QE 28
Depois da polêmica com os moradores 

da QE 28, por conta da construção de um 
estacionamento em uma rua residencial, o 
administrador garantiu que suspenderia a 
obra. Mas, a obra está em plena execução. 

Ah, quem viu o processo de licitação 
garante que o estacionamento no local não 
estava previsto no projeto original. 

Lixão da Feira
Depois de deslocar o depósito de 

lixo da Feira do Guará para o meio do 
estacionamento, em frente ao Salão de 
Múltiplas Funções, pensaram melhor e 
decidiram voltar o lixo para o local anterior, 
ao lado do Fórum do Guará. A Feira do Guará 
é o principal atrativo turístico da cidade e 
não pode ter o lixo como seu cartão de visita 
(A foto acima é de sexta-feira, dia 30). 
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Pela manhã, a sala de Terapia, Recupe-
ração e Observação (TRO) do Hospi-
tal Regional do Guará (HRGu) ganha 

um clima diferente. O paciente que chega 
com o rosto abatido para receber a medica-
ção, abre logo um sorriso ao se deparar com 
os gracejos e brincadeiras do médico que 
avalia os doentes. Davi Rodrigues, médico 
mais elogiado da SES/DF no ano de 2013, 
recebe os pacientes com muito humor.

O sistema de som para interação com os 
pacientes foi adquirido com verba própria 
para realizar o sonho de trazer mais leveza 
ao dia-a-dia das pessoas e do lugar. Apesar 
dos anos que já tem de formado, Rodrigues 
conseguiu vencer a timidez e implantou o 
sistema desde o ano passado. “Eu sempre 
fui muito tímido. Mas queria fazer algo di-
ferente que fosse além da medicação. Via o 
filme Patch Adams e pensava em algo pare-
cido e falava que um dia ia conseguir interfe-
rir na saúde do paciente de forma diferente”, 
afirmou.

Os servidores gostaram da iniciativa. 
Outros mais tímidos têm medo do micro-
fone. Quando Rodrigues não o utiliza para 
interagir com os pacientes e servidores, a 
trilha musical começa a tocar. No repertório 
vai uma boa seleção, que segundo ele, faz 
a diferença e distrai a cabeça daqueles que 
precisam passar e ficar por ali. “Não existe 
uma fórmula pronta. Como dizem, rir é o me-
lhor remédio. Então, vejo o quadro clínico do 

paciente e aproveito para extrair algo bom 
da situação. Por exemplo, teve uma pacien-
te com a glicose muito alta, então perguntei 
para ela se poderíamos jogar isso pra longe. 
Ela disse que sim. Simulamos jogar a glico-
se bem longe. Depois que verificamos nova-
mente, tinha baixado. O que eu percebo é 
que, inclusive, o tempo desse paciente aqui 
no hospital diminuiu”,  explica.

Estudos realizados por pesquisadores 
das universidades de Maryland e da Caro-
lina do Norte concluíram que o riso faz bem 
ao coração, enquanto a depressão aumenta 
os riscos de problemas cardíacos e de mor-
talidade. Os dois estudos demonstraram 
que os estados de alma têm efeitos fisioló-
gicos muito significativos.

Além do coração, rir é fazer com que 
uma série de neurotransmissores seja libe-
rada pelo cérebro. Quando isso acontece, 
a Noradrenalina melhora a concentração e 
proporciona mais ânimo. A Serotonina esti-
mula o bem-estar e a autoconfiança, além 
de atuar no controle da dor. A Dopamina 
está relacionada à conquista de disposição 
e prazer. A Endorfina fica responsável por 
aliviar dores e gerar sensações agradáveis.

Outros benefícios é que diminui o nível 
de cortisol (hormônio do estresse), aumen-
ta a produção de células brancas, melhora 
o funcionamento dos órgãos internos por 
conta das contrações musculares e promo-
ve uma faxina nos pulmões. 

Interação e música

Uma força-tarefa com 450 agentes 
da Vigilância Ambiental e 100 
guardas nacionais de Meio Am-

biente continua, nesta terça-feira (27), o 
trabalho de orientação e combate à den-
gue em diversas regiões administrativas 
do Distrito Federal e em pontos estratégi-
cos para a Copa do Mundo 2014. A ação 
faz parte da campanha "A Hora é Agora 
– Você está convocado para a Copa Den-
gue", que acontece até 31 de maio.

Durante esse período, os profissio-
nais entregarão panfletos em Planaltina, 
Gama, Sobradinho, Ceilândia, São Sebas-
tião e outras regiões. O material orientará 
os moradores a fazerem uma grande lim-
peza em suas residências no "Dia D", que 
será no sábado (31).

Também no "Dia D", às 10h, haverá um 
mutirão especial, no Taguaparque, com 
a participação de 80 agentes realizando 
limpeza, manejo ambiental, orientação, 
teatro da Dengue, aplicação de larvicida, 
exposição de material coletado e entrega 
de panfletos para os moradores da região 
próxima ao local em que acontecerá a FAN 
FEST.

 Números
Dados estatísticos da Secretaria de 

Saúde mostram que os números das 20 
primeiras semanas epidemiológicas de 
2014 reduziram cerca de 40% em compa-
ração ao mesmo período do ano passado.

Em 2014 foram confirmados 4.920 ca-
sos, enquanto na mesma época de 2013 
esse número chegou a 8.136. "Esses nú-
meros são um reflexo do intenso combate 
que a secretaria, em parceria com a popu-

lação, realiza contra a doença", lembrou a 
subsecretária de Vigilância à Saúde, Marí-
lia Coelho Cunha.

A pasta atualiza semanalmente bole-
tins epidemiológicos com números sobre os 
casos de dengue suspeitos e confirmados, 
por região administrativa, conforme o Plano 
de Diretrizes Nacionais para a Prevenção e 
Controle de Epidemias de Dengue, do Mi-
nistério da Saúde. Esse documento estabe-
lece que a atualização seja mensal.

Dever de todos
 De acordo com o gerente de Vigilân-

cia Ambiental, Júlio César Trindade, as 
ações de manejo ambiental têm sido uma 
das ferramentas mais utilizadas nesses 
últimos meses em quase todas as regiões 
do DF.

"No manejo ambiental, são retirados 
das residências todos os bens inserví-
veis que estão depositados a céu aberto 
e podem servir de criadouro do mosquito 
transmissor. Com a retirada desses resí-
duos, eliminamos de uma só vez milhares 
de ovos que, com certeza, viriam a eclodir 
e iniciar o ciclo de reprodução do Aedes 
aegypti", explicou.

As ações de manejo contam com a 
participação de outros órgãos do GDF que 
trabalham de forma integrada com o intui-
to de reduzir o risco de contaminação por 
dengue. São eles: Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU); Coordenadoria das Cidades; 
Administrações Regionais; Polícia Militar; 
Agência de Fiscalização (Agefis) e Grupo 
Executivo Intersetorial de Gestão do Pla-
no Regional de Prevenção e Controle da 
Dengue (Geiplan).

Força tarefa  
contra a Dengue no DF
Diversas regiões administrativas 
receberão, até este sábado (31), 
ações de orientação e erradicação 
do mosquito causador da doença

ajudam na recuperação 
de pacientes no HRGu
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A grande quantidade de quios-
ques no Guará não é novidade. O  
Jornal do Guará tem mostrado 

constantemente a ocupação de áreas públi-
cas pelos mais diversos segmentos comer-
ciais. São bares, restaurantes, prestadores 
de serviço e lojas que, após invadir a área 
pública, acabam conseguindo autorização 
oficial para permanecer. A lei 4.257 auto-
riza as pequenas empresas e profissionais 
autônomos que  ocupavam área até 2009 
a solicitar a autorização para a construção 
de seu quiosque. Baseada nisto, a Coorde-
nadoria de Cidades têm distribuído auto-
rizações para novas ocupações no Guará. 
A cidade tem hoje mais de 300 quiosques.  

Critérios
Segundo a própria Coordenadoria, ór-

gão ligado à Casa Civil e hierarquicamente 
acima das Administrações Regionais, para   
ter o termo de ocupação de área pública, o 
ocupante tem que atender alguns requisi-
tos não ter débitos na Secretaria de Fazen-
da do DF, não ser servidor público, obede-
cer o critério de projeto padrão e comprovar 
a atividade comercial antes de 2009. A 
Coordenadoria afirma ainda que a “insta-
lação de novos quiosques vai depender da 
aprovação do Plano Diretor de Ocupação 

Territorial (PDOT). Com o 
PDOT as áreas destinadas 
à criação dos quiosques po-
dem ser ampliadas”. O de-
putado Alírio Neto é autor 
de da emenda N-69 à Lei de 
Uso e Ocupação do Solo que 
autorizará que os quiosques 
tenham mais de 60 metros 
quadrados, enquanto o ta-
manho padrão das lojas em 
áreas comerciais no Guará é 
de 50 metros quadrados.

Mas, a realidade difere 
do que prega o governo. O 
Jornal do Guará teve acesso a processos 
montados na Coordenadoria de Cidades. 
Em um deles, a documentação apresen-
tada pela solicitante se resumia a alguns 
recibos de distribuidoras de bebidas, sem 
numeração, tentando comprovar que já 
realizava a venda de churrasquinho no con-
junto A do Setor de Oficinas desde 2006. 
Os recibos são idênticos, mudando apenas 
a data de recebimento no carimbo da dis-
tribuidora. O documento não substitui a 
nota fiscal e não tem valor legal. No mes-
mo processo á uma autorização com assi-
natura falsa do administrador Carlinhos 
Nogueira solicitando à Ceb que instalas-

se um ponto de fornecimento de água no 
quiosque. Os documentos foram juntados 
ao processo pela Coordenadoria de Cida-
des. O próprio Diretor de Serviços Públicos 
da Administração do Guará, Evani Carlos, 
respondeu à Coordenadoria de Cidades re-
latando as irregularidades e solicitando o 
indeferimento da autorização. Segundo o 
diretor, mais 160 quiosques estão em pro-
cesso de regularização no Guará. 

Nem mesmo a metragem prevista em 
lei é seguida pela Coordenadoria de Cida-
des. No último mês o órgão emitiu o termo 
de Ocupação de Uso para um quiosque na 
entrada da QE 4 com mais de 200 metros 
quadrados de área construída. O quiosque 
estava fechado por conta das irregulari-
dades e dos constantes embates com os 
moradores do prédio residencial ao lado. 
O quiosque vai reabrir com seus 219 m2, 
pagando apenas R$ 4,58 por metro ao mês. 

Prejuízo 
Quem mais sofre com a ocupação de 

área pública são as empresas do Guará. 
Aquelas que decidiram se estabelecer em 
área comercial, precisa arcar com os cus-
tos do imóvel, como aluguel e IPTU. Com a 
concorrência desleal com quem ocupa área 
pública, acabam fechando. Um exemplo é 
o conjunto A da QE 42. O prédio comercial 
está com 60% de suas lojas fechadas. O alu-
guel no local varia de R$ 750 a R$ 900, sem 

contar o IPTU de área comercial pago pelos 
empresários. Em frente, no estacionamento 
do Salão Comunitário da Administração do 
Guará, estão oito quiosques enfileirados. 
Cinco deles tem autorização da Coordena-
doria de Cidades e três ainda estão em pro-
cesso de regularização. No local há venda 
de comida, como churrasquinho, queijo e 
água de coco, uma loja de bicicleta e até 
uma loja de roupas. Com custos bem me-
nores que os empresários do outro lado da 
rua, podem oferecer preços menores. Parte 
deles foi transferida da QE 38, onde invadi-
ram um lote anteriormente, ou da Rua 6 do 
Polo de Moda. 

O Polo de Moda coleciona exemplos 
trágicos. Com a praça central ocupada por 
grandes quiosques, bares famosos e estru-
turados fecharam as portas, como o Stadt 
Beer e agora o restaurante Di Girotto, um 
dos mais tradicionais da cidade. Até mes-
mo a Praça da Moda, alardeada como gran-
de obra no setor, teve um quiosque insta-
lado antes mesmo da conclusão da obra. O 
quiosque oferece refeições em frente a pelo 
menos quatro restaurantes devidamente 
instalados em área comercial.         

 O Jornal do Guará solicitou uma en-
trevista com o responsável pela área na 
Coordenadoria de Cidades e não obteve 
resposta. A Administração se limita a in-
formar que a responsabilidade é da Coor-
denadoria e não pode interferir. 

O legado da bagunça
Nos últimos anos o comércio do Guará conviveu com a 
concorrência desleal dos quiosques instalados em áreas 
públicas. A diferença para os períodos anteriores é que, agora, 
as invasões foram devidamente autorizadas pelo poder público 
em áreas onde não estava previsto o comércio

Na QE 42, de um lado 
os quiosques instalados 
depois de 2009 (como 

mostram as fotos aéreas 
tiradas a pedido da 

Codeplan) e do outro lojas 
fechadas

Mais um documento falso, desta vez em um processo para autorização de instalação 
de um novo quiosque no Setor de Oficinas. Os estelionatários falsificam a assinatura 

do ex-administrador e depois protocolam o documento na própria Administração
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Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZ

POLÍTICA

Lula X PMDB
O ex-presidente Lula anda preocupado com 

a convenção do PMDB que definirá a posição 
do partido na eleição presidencial. Mais de 
60% dos deputados federais do PMDB estão 
dispostos a levar o partido para a oposição 
ou, no mínimo, a criar um embaraço para a 
presidente Dilma Rousseff e o vice Michel 
Temer. O medo está presente. Sem o PMDB, o 
PT não reelege Dilma.

G5 e Alírio
O deputado Alírio Neto (PEN) anunciou 

na sessão ordinária da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal uma modificação na 
composição da articulação política conhecida 
por G5. O PRP deixou o grupo e foi substituído 
pelo PSL. O G5 voltou a reivindicar a indicação 
de candidato à vaga para o Senado Federal 
na chapa majoritária da aliança conduzida 
pelo PT e o PMDB. O Blocão não tem nenhum 
compromisso em apoiar o candidato do PT ao 
Senado, o compromisso é apenas com Agnelo 
Queiroz (PT) e Filippelli (PMDB). Agora está 
composto por PTdoB, PEN, PHS, PSL e PTC. O 
grupo promete, de forma independente, lançar 
uma chapa com deputados distritais, federais 
e senador. Saiu do grupo o PRP.

Eliana articula alianças 
A deputada distrital Eliana Pedrosa (PPS) – que nunca escondeu o 

interesse de concorrer ao Buriti – tem focado agora seu objetivo: ocupar a 
cadeira do Executivo. Para tanto, chegou até a mudar de partido no ano 
passado para ter sua pré-candidatura aprovada pela legenda. Ela tem 
negociado com várias legendas. O resultado da pesquisa O&P deve facilitar 
as futuras coligações. Afnal ela está á frente de Agnelo, de Toninho do Psol, 
do Pitiman e do Fraga.

Será o Benedito
O Conselho Especial do TJDFT negou mandado de segurança impetrado 

pelo deputado distrital Benedito Domingos. O deputado pediu a suspensão 
de dois processos administrativos e seus arquivamentos, assegurando a ele 
o direito de não sofrer processo de perda de mandato antes do trânsito em 
julgado de ação penal. A decisão foi unânime. A CLDF agora tem que tomar 
uma decisão.

Arruda cai nas pesquisas
As incertezas jurídicas e o crescimento dos adversários fizeram, o ex-

governador José Roberto Arruda (PR) cair mais de 10 pontos percentuais nas 
intenções de voto para o governo do Distrito Federal, entre março e maio, 
segundo pesquisa do Instituto O&P. Em dois meses, ele despencou de 33% 
para 22,9%. Pelo jeito, a Caixa de Pandora é uma pedra e tanto no sapato de 
Arruda. Não é à toa que a sua pré-candidatura não atrai aliados. O que ocorre 
é que os seus ex-aliados não querem trocar o certo pelo duvidoso. Resta 
saber se na próxima pesquisa Arruda continuará em franca queda.

Pesquisa comprada?
Será que algum instituto se predispõe a 

este tipo de atitude? Por que não são colocados 
todos os nomes que já se declararam? Tem 
como evitar? Outro fato estranho: nos últimos 
três anos poucas pesquisas foram divulgadas 
no Distrito Federal. Muitos questionamentos 
cercam esse assunto. Será que existe uma 
operação “abafa” pesquisa? Mais um mistério 
da política.
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Secretário, está tudo pronto 
para a Copa 2014?

Com certeza, Brasília teve a 
oportunidade, por iniciativa do 
governador Agnelo Queiroz, de 
ser inserida na Copa das Confe-
derações e isso exigiu um esforço 
tremendo, que foi adiantar a obra 
do estádio em um ano. Mas tive-
mos o benefício de testar todas as 
estruturas que serão utilizadas na 
Copa com uma boa antecedência 
permitindo a correção de pontos 
que estavam equivocados.

Temos uma situação 
singular comparado 

ao restante do 
país e nos deu a 
oportunidade de 

começarmos a mostrar 
Brasília com um ano 

de antecedência. 
Se um de nossos pilares como 

sede da Copa do Mundo é fomen-
tar o turismo, temos uma cidade 
linda, apontada como “cidade jar-
dim” e um “museu a céu aberto” 
das obras de Niemeyer que soma-
das ao nosso estádio, que é o mais 
belo de todos da Copa, tivemos a 
oportunidade de mostrar isso tudo 
para meio planeta durante a Copa 
das Confederações e após a sua 

realização. Não tenho dúvida que 
Brasília, entre todas as sedes, foi 
uma das mais filmadas e fotogra-
fadas nesse último ano.

Os críticos dizem que o Mané 
Garrincha será um grande ele-
fante branco depois da Copa...

O estádio já nesse primeiro 
ano ele mostrou sua viabilidade 
econômica, porque tivemos todos 
esses eventos, arrecadação de im-
postos e todo o processo que en-
volve um grande evento com um 
ano de antecedência. Então, tudo 
isso nos colocou em uma grande 
vantagem. Já passaram pela are-
na 800 mil pessoas. Já tivemos no 
estádio o registro da maior renda e 
maior público no Campeonato Bra-
sileiro de 2013 com o jogo Flamen-
go x Santos, que levou ao estádio 
63 mil com uma arrecadação de R$ 
6,9 milhões. E as pessoas têm que 
entender que o estádio será uma 
grande arena de multiuso, tere-
mos shopping de entretenimento, 
cinema, lojas e escritórios. Além 
do futebol teremos diversos tipos 
de eventos. Quem não consegue 
enxergar isso é por que é contra 
qualquer coisa, independente do 
que seja. Ainda não utilizamos 
10% do potencial do Mané Garrin-
cha.

Qual foi o custo total do está-
dio Mané Garrincha?

 Olha, estádios como o Itaque-
rão e outros que são um quinto 
do nosso estão fechando suas 
contas na faixa de R$ 1 bilhão e 
150 milhões. O Maracanã, que foi 
reformado, teve um custo de R$ 
1 bilhão e 200 milhões. O Mané 
Garrincha fechou suas contas com 
R$ 1 bilhão e 400 milhões com uma 
grande diferença das outras are-
nas, ele foi feito com recursos ex-
clusivos da Terracap, utilizando o 
Recopa, e não usou um centavo do 
orçamento, que é uma agência de 
desenvolvimento do governo do 
Distrito Federal.

Qual é a expectativa de retor-
no do valor investido?

Para cada R$ 1,00 
investido pela 

Terracap, o governo 
federal investiu R$ 

4,00 em outras obras. 
Então a Copa de 

Brasília já se pagou 
sem colocarmos um 
centavo do que já foi 
apurado pelo estádio.

Qual é a expectativa em nú-
mero de turistas no período da 
Copa?

Segundo os Ministérios do Es-
porte e do Turismo vamos ter em 

Brasília 600 mil turistas, sendo 200 
mil estrangeiros e 400 mil de ou-
tros do país. Para a Fundação Ge-
túlio Vargas o retorno que teremos 
durante esse Mundial será extre-
mamente compensador.

E o tão falado legado, o que 
realmente ficará para a popula-
ção do DF?

Esta pergunta é muito boa e 
costumo ampliá-la, chamando a 
atenção para todas as obras que 
estão sendo feitas no Distrito Fede-
ral e no Entorno. Temos obras como 
o Expresso DF, que sai do Gama, 
Santa Maria e futuramente vai ligar 
Sobradinho, Planaltina, Brazlândia 
fazem parte deste pacote de mobi-
lidade, juntamente com a licitação 
dos novos ônibus e a intervenção 
do governo no transporte público. 
Tudo isso não por causa da Copa, 
mas também pela Copa.

De todas as obras que esta-
vam previstas para o entorno do 
estádio e ligadas à Copa, alguma 
ficou sem fazer?

Não, nenhuma obra que era de 
obrigação para a Copa ficou sem 
ser feita. O que ainda estamos tra-
balhando são essas obras de in-
vestimentos para a mobilidade da 
cidade. O Distrito Federal está se 
preparando para o futuro. Em 2020 
teremos 2,6 milhões de habitantes 
e mais 1.700 mil no entorno. En-

tão as ações que estamos fazen-
do nas áreas de educação, saúde 
e segurança visam este futuro. O 
DF hoje é um centro urbano livre 
do analfabetismo, o DF iniciou por 
Brazlândia o Programa da Esco-
la Integral que será expandido a 
todas as cidades. Isso são ações 
para o futuro.

 Na Copa das Confederações 
tivemos muitas manifestações, o 
senhor acha que elas vão aconte-
cer na Copa do Mundo?

Eu acho que as 
manifestações são 

legítimas, fazem parte 
da democracia. Agora 

tudo na vida tem 
direitos e deveres e os 
movimentos também 
têm que seguir essa 

regra. 
Não está certo a pessoa sair de 

casa para se manifestar e ir atacar 
um banco, um órgão público, uma 
agência de automóveis ou saquear 
uma loja. Aqueles que vierem se 
manifestar pacificamente serão 
tratados com respeito e dignida-
de, mas a partir do momento em 
que haja excessos, a segurança do 
evento terá de agir. 

Para isso existe a lei. 

“Brasília está pronta para a Copa”
Secretário extraordinário 

da Copa, Cláudio Monteiro, 
rebate críticos ao custo do 

Mané Garrincha

Confiante na vitória do Brasil sobre Camarões, o secretário Espe-
cial para a Copa do Mundo, Cláudio Monteiro, ex-morador do 
Guará, está contando os dias para ver o Mané Garrincha com 

52 mil torcedores assistindo as sete partidas que Brasília irá sediar a 
partir do dia 12 de junho. Este número é a média de público que ele es-
pera receber no estádio mais bonito da Copa do Mundo. Com números 
na cabeça, Monteiro é o maior defensor da Copa do Mundo no Brasil e 
afirma que para cada R$ 1,00 investido para o evento no Distrito Federal 
a cidade já recebeu R$ 4,00 em contrapartidas do governo federal. Por 
isso ele declara o investimento já se pagou. 

 POR WALBERTO MACIEL/BRASÍLIA AGORA



Guará II - QE 30
(61) 3381-6585

Candangolândia - QR 5/7
(61) 3304-1561

Taguatinga - Samdu Norte QI 8
(61) 3354-1934

Gama Leste - Qd. 8
(61) 3012-8282

Sobradinho I - Qd. 6
(61) 3387-9230

Águas Claras - Rua 7 Sul
(61) 3043-5700

www.superdonadecasa.com.br                /donadecasasupermercados
NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 11/06/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Tipo 1
Camil Reserva

5Kg

10,98
cada

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional

250g

3,89
cada

Manteiga
Paracatu

500g

7,99
cada

Shampoo
Seda

Exceto Anticaspa

350ml

3,89
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

3,49
cada

Achocolatado
Nescau 2.0 Sachet

800g

7,98
cada

Suco Maguary
Sabores

1L

2,99
cada

Desodorante Aerosol
Rexona

90g

8,79
cada

Azeite Português
Extravirgem Andorinha

500ml

10,98
cada

Farinha Láctea
Nestlé
400g

7,89
cada

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antartica

269ml

1,39
cada

Sabão
Omo Líquido

1L

5,99
cada

Café do Sítio
Embalado

500g

6,99
cada

Leite Condensado
Nestlé Moça

395g

3,29
cada

Carga Gillete Mach 3
Regular Seleção

2 Unid.

9,98
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

18,99
cada

Coxinha da Asa
Superfrango Resfriada

5,98
Kg

Canjica Branca
Provatti

500g

2,29
cada

Sandália Havaianas
Teams

O Par

19,90
cada

Alvejante Vanish
Poder O2 ou Crystal White

450g

13,98
cada

Guará II - QE 30

Arraiá
de Ofertas

5,985,98

Suco Maguary
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O Governo do Distrito Fede-
ral lançou um edital para 
selecionar cooperativas 

e associações habitacionais para 
ocupar parte da nova QE 56 no 
Guará II. As selecionadas serão 
divididas em 14 grupos, e devem 
construir 405 casas de três quar-
tos, com laje, de no mínimo 65m2, 
e com valor máximo de R$ 104 
mil. Famílias filiadas às entida-
des ganhadoras, com renda en-
tre R$ 1.600,01 e R$ 8.136, terão 
direito às casas. As cooperativas 
são responsáveis pela constru-
ção e elaboração dos estudos de 
impacto ambiental, de trânsito e 
de vizinhança. Os novos morado-
res devem receber a casa pronta, 
financiadas através do Programa 
Morar Bem.

Inicialmente as quadras se-
riam apenas para servidores pú-
blicos, a chamada Cidade do Ser-
vidor. Mas, a justiça entendeu que 
não poderia haver diferenciação 
na licitação das novas quadras, e 
a Terracap decidiu vender os lotes 
individualmente. Mas, a falta de 
uma legislação urbanística do DF, 
já que o Plano Diretor de Ordena-
mento Territorial foi considerado 
inconstitucional e a Lei de Uso e 
Ocupação do Solo ainda não foi 

aprovada pela Câmara Legisla-
tiva, apenas quatro casas foram 
construídas até agora, todas atra-
vés de medida cautelar da justiça, 
nos mais de 1800 lotes previstos 
nas QEs 48, 50, 52, 54, 56 e 58. 
Nesse processo, a justiça também 
definiu que a área não era mais 
de interesse social e portanto não 
poderia ser incluída nos projetos 
habitacionais do governo, já que 
o Guará é uma área de alto valor 
imobiliário.    

Luta histórica
A inclusão dos 405 lotes para 

cooperativas e associações habi-
tacionais deu-se graças à ação de 
Teresa Ferreira Dias. Ela é a presi-
dente da Amohiguar, Associação 
de Moradores das Ocupações His-
tóricas das QEs 38 e 40 e inquili-
nos do Guará, e participou ativa-
mente das discussões. Em todas 
as reuniões e audiências públicas 
para discutir projetos urbanísti-
cos, com a participação da Secre-
taria de Habitação, Teresa estava 
lá com suas faixas e camisetas. 
Mesmo que assunto fosse outro, 
como a Luos, PDOT, PPCUB ( todos 
projetos de legislação habitacional 
do Distrito Federal), Teresa e sua 
claque estavam a postos. Seguiu 

o então secretário de Habitação 
Geraldo Magela em diversos com-
promissos públicos. “Até que, no 
dia 10 de agosto do ano passado, 
enquanto caminhava para o carro 
oficial, depois de uma reunião so-
bre  a Lei de Uso e Ocupação do 
Solo, na Administração do Guará, 
Magela olhou para mim e disse 
que o procurasse no dia 16 em seu 
gabinete, que encontraria uma so-
lução para as cooperativas” conta 
Teresa. No dia marcado, a equipe 
da pasta estava a postos para re-
ceber a presidente de cooperativa 
e o ex-secretário Geraldo Magela 

determinou que fosse montado 
um grupo de trabalho para avaliar 
a situação. “Ele disse que, como 
a área não era de interesse social 
desde o governo Arruda, não po-
deria garantir os 40% previsto em 
lei para as cooperativas, mas des-
tinaria uma parte a nós. E como  
prometeu,  anunciou depois o edi-
tal para os 405 lotes” completa. 

Teresa está no Guará desde o 
início dos anos 90. Fazia parte da 
invasão da Mamoneira, retirada 
para que fosse construído o Polo 
de Moda do Guará. Foram para 
onde serão construídas as novas 

quadras (atrás da QE 38). De lá, 
parte das famílias foi removida 
para a QNR em Ceilândia. Desde 
então, Teresa luta para que pos-
sa assentar seus cooperados no 
Guará. “Nossa cooperativa faz 
parte da cidade, criamos vínculos 
aqui, nossos filhos estudam aqui, 
trabalhamos aqui. Nada mais jus-
to que fiquemos no Guará. Mas, 
a associação de Teresa precisará 
disputar o edital com outras 600 
associações, e como está previsto 
um novo cadastramento no próxi-
mo mês, esse número tende a au-
mentar.      

Lotes para cooperativas no Guará
Mesmo não sendo área de 

interesse social, 405 lotes na 
futura QE 56 serão destinados 

ao Programa Morar Bem

Teresa Ferreira Dias, é uma das responsáveis por garantir os lotes para cooperativas  
habitacionais no Guará. “Somos moradores históricos do Guará e queremos permanecer aqui”.  

HABITAÇÃO



SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABS  3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99

Punto Atractive 1.4 2014/2014 pintura sólida, sem opcionais por apenas R$ 39.990,00 à vista ou entrada de R$ 9.600,00 + 48 parcelas de R$ 798,00 mensais. Valor total � nanciado R$ 47.904,00. Taxa de 0,99% am.
Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusa no � nanciamento. Cadastro sujeito à aprovação de crédito pelo Banco Fiat S/A. Promoção válida até 10/06/2014.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

SIENA EL 1.0
AIR BAG e ABSe ABSe
3 ANOS DE GARANTIA
TAXA DE 0,99TAXA DE 0,99TAXA DE 0,99Comemore 

a Copa de 
carro novo! 
Venha pra Bali!

Ar condicionado • Direção hidráulica
Vidros e travas elétricas • Air bag + ABS  • 3 anos de garantia

R$1.600,00Entrada 6x
 + 48 x R$ 798R$ 798R$ ,00

TAXA DE 0,99TAXA DE 0,99a Copa de TAXA DE 0,99a Copa de TAXA DE 0,99a Copa de a Copa de 
carro novo! 

TAXA DE 0,99
carro novo! 

TAXA DE 0,99
carro novo! 
a Copa de 
carro novo! 
a Copa de TAXA DE 0,99a Copa de TAXA DE 0,99
carro novo! 

TAXA DE 0,99a Copa de TAXA DE 0,99a Copa de 
carro novo! 
a Copa de 

Venha pra Bali!

R$1.600Novo Punto 1.4 COMPLETÃO
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JOEL ALVESGuará vivo

ESPORTE

O Conselho Arbitral da Fe-
deração Brasiliense de 
Futebol definiu a tabela e 

o formato da segunda divisão do 
Campeonato Brasiliense de Fute-
bol. O campeonato está previsto 
para começar em 26 de julho, com 
a final agendada para 13 ou 14 de 
setembro. A intenção da FBF é 
realizar a grande final no estádio 
Mané Garrincha. O campeonato 
terá a participação de 11 clubes, 
entre eles o Clube de Regatas Gua-
rá, que tenta mais uma vez voltar à 
primeira divisão.

O formato de disputa será pa-
recido com o do ano passado. Na 
primeira fase, as equipes se enfren-
tam em turno único, todas contra 
todas, por pontos corridos. Ao final 
das dez rodadas, as duas equipes 
melhor colocadas conquistam o 
acesso à primeira divisão de 2015. 
Essas duas equipes fazem a gran-
de final da Segundona em confron-
to único, com vantagem do empate 
para o primeiro colocado da fase 
classificatória. A partida derradei-
ra poderá acontecer no Estádio Na-
cional Mané Garrincha, em 12 ou 
14 de setembro.

Por unanimidade, todos os diri-
gentes decidiram que a confecção 
da tabela será por sorteio, como foi 
feito: 1º Bolamense; 2º Brazlândia; 
3º Planaltina; 4º Guará; 5º Samam-

baia; 6º Cruzeiro; 7º CFZ; 8º Dom 
Pedro; 9º Bandeirantes; 10 Para-
noá e 11 Botafogo-DF. Os jogos das 
quartas-feiras serão disputados 
nos horários das 15h30 ou 20h, aos 
aos sábados e domingos serão às 
10h ou 15h30. Os times têm até dia 

6 de junho, às 18h, para confirmar 
a participação. Apenas o Cruzeiro 
não enviou documento confirman-
do oficialmente.

Patrocínio
O presidente Jozafá Dantas 

adiantou que o Banco de Brasília 
(BRB) tem intenção de patrocinar 
as equipes participantes, caben-
do à entidade organizadora nego-
ciar os valores do fomento. Assim 
como tem acontecido nos últimos 
campeonatos locais, a FBF ficou 
responsável pelos custos com ta-
xas de arbitragem, serviço médico 
e quadro móvel. O mandatário, no 
entanto, alertou que os dirigentes 
precisam caminhar com suas pró-
prias pernas.

(Com Esporte Candango)

SEGUNDA DIVISÃO CANDANGA

Lobo da Colina começa luta 
para voltar à primeirona

O Guará cresce culturalmente
Nossa cidade cresce sobre vários aspectos, inclusive 

no quesito cultura. A gente observa os movimentos se 
fortalecendo e mostrando serviço. Temos excelentes 
cantores, talentosos artistas plásticos, bons atores 
e surgimento de grupos teatrais expressivos. Nossa 
cultura vibra e circula pelas veias da Cidade com grande 
desenvoltura. Recentemente tivemos, por exemplo, 
mais uma edição do Projeto “Caminhada Cultural” que 
expos vários valores da Cidade, se apresentando na 
rua, no calçadão da Orla do Guará. Nossos cantores e 
instrumentalistas, se apresentam pelos bares da Cidade 
e pelos shows produzidos aqui.  O Arco da Cultura 
também é um exemplo significativo. Lá tem atividades 
todos os finais de semana, sempre com grupos musicais 
e teatrais não só do Guará, mas de vários pontos de 
Brasília, que encontram na nossa Cidade, espaço para 
expor sua arte. 

Aliás temos excelentes espaços físicos como o Teatro 
do Guará que transformou-se de  um deficiente auditório 
em um senhor teatro com camarins, novas cadeiras, 
novos carpetes e ar condicionado pelo menos aceitáveis. 
Temos também outros espaços como o belíssimo teatro 
de Arena, o Salão de Múltiplas Funções, os Auditórios das 
Faculdades, como é o caso do ICESP, Faculdade Projeção, 
e também os Auditórios das Escolas Públicas como o do 
Centrão e outros. O momento e oportuno e vamos crescer 
cada vez mais. Isto sem falar na nossa Casa da Cultura 
com sua beleza arquitetônica e um número cada vez maior 
de cursos que são desenvolvidos lá. Sigamos, pois.

 Consciência ambiental
Tem havido muitas mudanças no comportamento 

das pessoas em relação ao meio ambiente. Cada 
vez mais as pessoas percebem que suas ações são 
importantes e podem influenciar no meio em que 
vivemos. Nosso mundo é finito e a cada dia se torna mais 
frágil e suscetível aos desmandos do homem. Se cada 
cidadão fizer sua parte isto pode amenizar e muito nas 
atrocidades que assistimos. Um simples litro de óleo de 
fritura jogado na pia pode poluir milhares de litros de 
água. Isto é grave. Durante séculos relegamos nosso lixo 
a um terceiro plano, mas hoje percebemos que podem 
se construir fortunas apenas com o aproveitamento do 
lixo. Uma riqueza nessa área tem sido descoberta pelas 
ONGs da área e caminhamos para ter um aproveitamento 
significativo do lixo. A coleta seletiva, por exemplo, já é 
uma realidade em Brasília, com o apoio cada vez maior da 
população. Chegaremos lá e o Guará tem tudo para ser 
um exemplo nessa área.

Religião e drogas
Mais uma vez as religiões têm um papel importante 

nas soluções dos problemas do Homem. A crise familiar 
passa pelo problema das drogas e este flagelo da 
sociedade tem contribuído para a fragilização da própria 
família. Neste momento entra em cena as religiões 
como tratamento e como salvação dos nossos jovens. 
Os cursos, retiros e acolhimentos feitos pelas religiões 
tem consertado e direcionado a vida de muitos jovens 
que muitas vezes são até abandonados pela família e 
pela sociedade. Nesse caso as Religiões substituem o 
papel do Governo que se mostra incapaz de resolver este 
delicado problema social.
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Oportunidade de alfabetização
Professoras do Guará, selecionadas no 
Programa DF Alfabetizado, oferecem 
vagas para quem quer começar a estudar

O Programa DF Alfabetiza-
do tem o objetivo de al-
fabetizar pessoas com 15 

anos ou mais, e possibilitar a con-
tinuação dos estudos na rede pú-
blica do DF.  As professoras Silvia 
Nascimento e Eliane Vieira, am-
bas moradoras do Guará, foram 
selecionadas na 3° Edição do DF 
Alfabetizado, e agora estão em 
busca dos alunos. As aulas são 
gratuitas e as inscrições podem 
ser feitas pela próprio pessoa ou 
por terceiros.  

“Qualquer pessoa que conhe-
ça alguém não sabe ler ou escre-
ver, deve entrar em contato. Se 
precisar, vamos até a casa do fu-
turo aluno para convencê-lo a se 
alfabetizar” explica a professora-

Silvia Nascimento. 
 A escola onde serão ministra-

das as aulas será informada após 
a formação das turmas. O início 
das aulas esta previsto para o se-
gundo semestre de 2014 e deve-
rão acontecer à noite (das 19h às 
21h30), três vezes por semana. O 
curso terá duração aproximada de 
oito meses. 

DF Alfabetizado
O programa DF Alfabetiza-

do  é um complemento do GDF 
ao programa Brasil Alfabetizado 
do Governo Federal e tem como 
meta alfabetizar 65 mil brasilien-
ses, por meio da criação de 3.250 
turmas. Para isso, a expectativa é 
de que sejam firmadas parcerias 

com entidades públicas, organi-
zações sociais, organizações não-
governamentais, universidades 
e demais instituições de ensino, 
dentre outros.

No Guará existe uma gran-
de demanda de alunos. Por meio 
desse programa, as professoras 
convidam aqueles, que por algum 
motivo não tiveram a oportunida-
de de se alfabetizar, que façam 
suas inscrições para que as tur-
mas sejam montadas.

Território Livre  
do Analfabetismo

O Distrito Federal é a primeira 
unidade da Federação a receber o 
Selo de Território Livre do Analfa-
betismo, do Ministério da Educa-

ção. O selo presta homenagem às 
localidades que atingem 96% de 
alfabetização, segundo o censo 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística. O DF atingiu o 
índice de 96,5%.

O secretário de Educação do 
DF, Marcelo Aguiar, disse que o 
desafio agora é buscar os anal-
fabetos que restam na capital, 
para seguir avançando. “É a par-
te mais difícil, porque são justa-
mente os mais velhos, os que têm 
resistência em se alfabetizar, e a 
população de rua. Nosso trabalho 

será duro porque é preciso buscar 
as pessoas e convencê-las a se al-
fabetizar”, disse.

Inscrições no DF Alfabetizado

Eliane Vieira 
3568-2785 e 8109-6366

Silvia Nascimento
 3591-5843 e 9919-0130

SERVIÇO
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Com o objetivo de ensi-
nar cidadania, difundir 
práticas desportivas e 

oferecer reforço escolar, foi cria-
do desde o mês passado o pro-
jeto Guará Mirim do Guará, que 
funciona desde o mês passado 
dentro do 4º Batalhão da Polícia 
Militar. 

Outro objetivo do projeto, que 
atualmente conta com 50 crian-
ças pela manhã e 68 crianças à 
tarde, é o combate ao uso de dro-
gas.  Os encontros acontecem as 
terças, quartas e quintas.  

O projeto da Guarda Mirim 
é de responsabilidade do pró-
prio Batalhão da Polícia Militar 
e tem o apoio da comunidade 
e de outros órgãos públicos. A 
Secretaria de Estado de Desen-

volvimento Social e Transferên-
cia de Renda do Distrito Federal 
(Sedest/DF) e uma empresa pri-
vada cooperam com o lanche das 
crianças.

Segundo a sargento Ânge-
la Cristina, a Guarda Mirim vai 
continuar  funcionando dentro 
do próprio Batalhão, apesar das 
dificuldades de espaço. ¨O pro-
blema é que nós não temos salas 
de aulas. Nós temos academia 
e estamos usando esse espaço, 
por enquanto, como sala de aula 
para as crianças¨, explica.  

Casa das Pedras
Como o projeto está crescen-

do, o comando do 4º Batalhão da 
PM soliticou à Administração do 
Guará a ocupação da Casas das 

Pedras, a casa,  localizada na 
Colônia Guará Park, já foi sede 
da Divisão  de Serviço Social e 
abrigou até há três anos várias 
ONGs. 

Com essa revitalização e o 
uso dessas instalações a Polícia 
Militar teria condições de aten-
der não só a Guarda Mirim, bem 
como outros projetos relaciona-
dos a sociedade desenvolvidos-
pela Polícia Militar, como ginás-
tica comunitária, alternativas 
policiais de prevenção, progra-
ma de musicalidade, futebol, vo-
leibol, hidroginástica, judô, kara-
te, muay Thai, boxe entre outros. 

De acordo com o  Capitão  Al-
ves, na Casa das Pedras esses 
projetos terão capacidade de 
atender  até 6 mil pessoas. 

Guarda Mirim difunde cidadania
Projeto criado pela Polícia Militar passará a ocupar a Casa das Pedras
POR LÍGIA MOURA

Cabo João Clério, Cabo Thiago Gomes e Sargento João Eudes, 
instrutores da Guarda Mirim, acreditam no crescimento do projeto 
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O projeto Estação Brincadei-
ra Popular, que leva arte 
circense às estações do 

Metrô do DF desembarca no Guará 
neste sábado. A primeira apresen-
tação será no Arco da Cultura, às 

10h, e às 16h na Estação Feira, as 
apresentações são gratuitas.

Os espetáculos tem como base 
o teatro popular, com cenas de pa-
lhaço, música e teatro de bonecos. 
O projeto afirma o teatro como uma 
arte livre para ser praticada nos 
espaços públicos e no dia a dia 
das cidades. Nessa visão, o projeto 
tem como objetivo aproximar o pú-
blico urbano da linguagem cênica, 
fortalecendo o sentido de perten-
cimento e de identidade cultural 
do povo brasileiro, marcado pela 
miscigenação de culturas. Serão 
oito apresentações, sempre com 
entrada franca e livre para todos 
os públicos. 

Acontece no próximo dia 06 
de junho de 2014, a partir 
das 19 horas em frente ao 

Teatro Dulcina de Moraes, no Setor 
de Diversões Sul (CONIC), show em 
comemoração aos 20 anos de estra-
da do quinteto brasiliense Brazilian 
Blues Band. O evento ainda contará 
com apresentação do cantor ameri-
cano Greg Wilson, vocalista da ban-
da carioca Blues Etílicos. Na opor-
tunidade também será anunciada a 
parceria entre o Clube do Blues de 
Brasília e a Fundação Brasileira de 
Teatro (Faculdade Dulcina de Mo-
raes), para realização de projetos 
culturais envolvendo Gastronomia, 
Arte, Educação, Blues, Jazz e Músi-
ca Instrumental. 

20 anos de estrada
Uma edição especial da revista 

Guitar Player, filial da edição ame-
ricana e uma das mais respeitadas 
publicações da área musical bra-
sileira, trouxe como “brinde” aos 
assinantes e leitores esporádicos a 
coletânea “Blues na GP”. Para or-
gulho do brasiliense, a bolachinha 
fonográfica tem a participação da 
Brazilian Blues Band, quinteto que 

se originou nas ruas, bares e esqui-
nas do Guará, no ano de 1994, com a 
canção “Indigne-se”. O disco conta 
com a participação de artistas que 
se destacam no cenário de Blues / 
Rock de várias partes do País. Nas 
comemorações dos 54 anos de Bra-
sília a Brazilian Blues Band dividiu o 
palco principal com a Nação Zumbi 
e os Paralamas do Sucesso.

Em 2014 a banda tem planos de 
lançar canções inéditas. Os shows 
serão especiais com uma pegada 
geral destes 20 anos de Brazilian 
Blues Band.

JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

A banda guaraense 
Brazilian Blues Band completa 20 anos

SERVIÇO
20 anos da  

Brazilian Blues Band
com Greg Wilson

6 de junho - 19h
Teatro Dulcina de Moraes

Setor de Diversões Sul
Entrada Franca

http://bit.do/bluesband

Brincadeira Popular na Feira do Guará

Arrebita , arrebita 
Encontrei com o Caixa Preta num mau 

humor danado e para não perder o costume foi 
rapidamente falando o que o estava preocupando: 
o novo calçadão que vai substituir as “Pedras 
Portuguesas” enterradas por aí ,servindo de 
contrapiso para algum quiosque.

Pelo andar da carruagem parece que tão cedo 
não teremos o nosso calçadão de volta, pois o mau 
tempo aliado às fortes chuvas que tem caído na 
região (quando digo na região é apenas onde será 
feito o novo calçadão, pois aqui onde moro faz 
tempo que não cai uma gota).

Retiraram o piso antigo numa pressa danada, 
levaram as pobres pedras para o túmulo das 
“Portuguesas Desconhecidas” onde serão 
visitadas pelos jogadores da Seleção Portuguesa, 
que após a missa de sétimo dia das conterrâneas 
estará recebendo as condolências no quiosque 
onde as pobres foram aterradas.

A Seleção Portuguesa jogará a primeira 
partida do Mundial com o uniforme preto numa 
justa homenagem às pobres pedras.

Estacionamentos 
Depois do grande sucesso do programa “Meu 

Quiosque,Minha Vida”lançado anteriormente 
por aqui parece que agora a onda vai ser 
estacionamento, com o programa: PAE –Programa 
de Aceleração de Estacionamentos, todos serão 
contemplados desde que more perto de um 
templo evangélico,escola privada,ou amigo fiel.

Parece que a grande meta agora é encher o 
Guará de estacionamentos. Nada de calçadas, 
nada de asfalto no interior das quadras, mas o seu 
estacionamento está garantido. Tudo feito a toque 
de caixa para agradar a alguns privilegiados...

 “chegados”,sem o mínimo de planejamento 
ou real necessidade de tais equipamentos 
públicos. 

Conselho de Planejamento
Criado com o intuito de balizar ações e 

obras que até agora estão sendo feitas de forma 
atabalhoada, sem o mínimo de planejamento, o 
CLP - Conselho Local de Planejamento do Guará 
está encontrando dificuldades para o seu pleno 
funcionamento.

O motivo é simples. De todas reuniões que 
aconteceram, seis até agora, o presidente do 
Conselho apareceu rapidamente em apenas uma, 
mas arranjou uma desculpa e saiu.

Os demais membros comparecem muitas 
vezes no sacrifício,pois além de seus afazeres 
normais ainda se dedicam a colaborar para tentar 
resolver os diversos problemas que enfrenta o 
Guará. 

Então está na hora do M, SEDHAB, Casa 
Civil e outros órgãos ligados ao Conselho se 
manifestarem e mostrarem porque foi criado,eleito 
e empossado em cerimônia no Palácio do Buriti  
com tanta pompa pelo governador.

Pois do jeito que está é melhor fechar.



•  4 elevadores
•  lazer completo
•  8 apartamentos por andar  
• 9 lojas 
•  vagas de garagem
• bem localizado

•  1 quarto - 42 e 44 m²
•  2 quartos - 57 m²  
•  1 suíte 
• cozinha americana 
• varanda gourmet
• playground

Rua das Figueiras
Águas Claras

r e s i d e n c i a l

H e n R i q u e

Saia do aluguel.
Parcelas fixas  
por 12  
meses*.

ObRaS adiantadaS

entRega  
em julHO  

de 2015

w w w . p a u l o o c t a v i o . c o m . b r

Visite nossos estandes  
SEDE: ed. number one – térreo – (61) 3326 2222
ASA NortE: eQn 208/209 norte

Águas Claras (av. araucárias) – (61) 3562 1111 A m A r c A d A n o s s A c i d A d e

CJ
 1

70
0

I n c o r p o r a ç ã o, c o n s t r u ç ã o  e  V e n d a s

*Todos os valores pagos no período de 12 meses, desde a data da compra, conforme Cláusula de Adimplência, serão fixos. Após o período de 12 meses, os valores em aberto do contrato  
serão corrigidos desde a data da compra, conforme tabela de vendas. Prazo da campanha até 30/06/2014. **Vista livre para as unidades com finais 01, 02, 07 e 08.
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Vista livre** 


